
 

 

Uma empresa de calçados enviou um de seus 

representantes a um país distante para iniciar lá 

um negócio de venda de sapatos. Após alguns 

meses, o representante enviou à empresa a seguin-

te mensagem: "Estou de regresso a casa, aqui nin-

guém usa sapatos". A mesma empresa enviou 

outro representante para o mesmo país. Após al-

guns meses, o representante enviou a seguinte 

mensagem: "Mandem-me milhares de sapatos, 

aqui ninguém usa sapatos". O segundo vendedor 

viu uma grande oportunidade enquanto o primeiro 

viu apenas a dificuldade.  

T 
emos de acreditar no produto que quere-

mos vender. A fé é como uma gravidez. 

Ou se está ou não se está... Não é pouco 

ou muito. A gravidez da fé é obra do próprio 

Deus. E ele faz tudo bem. 

O pedido que os discípulos fazem a Jesus para 

“aumentar a sua fé” é sempre oportuna; 

especialmente neste momento de 

incredulidade e abandono da práti-

ca religiosa. 

 

 

 

 

 

M 
as a resposta de Jesus não quantifica 

a nossa fé; o importante é perguntar 

se vivemos fielmente com a fé que 

temos. Todos sabemos a diferença entre amor 

e ódio, verdade e mentira, entre integridade e 

falsidade. Quando Jesus nos diz que se tivésse-

mos fé suficiente poderíamos mover monta-

nhas, ele está a dizer-nos que não precisamos 

de mais fé. A fé não é cumulativa, não é nem 

mais nem menos. A fé faz-se, pratica-se, vive-se 

com integridade e amor aos irmãos. O sistema 

métrico é inútil quando se trata de medir a fé do 

cristão.  

SÓ DEUS CONHECE A QUALIDADE DO 
NOSSO AMOR E DA NOSSA FÉ. 

 

Pe.  Marc   
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MEDIDOR DE FÉ… 

2.  APRESENTAÇÃO  

DOS RESULTADOS 
 

2.2 O PAPEL DOS LEIGOS foi outro 

dos aspetos mais referidos. As 

sínteses identificam a formação e, especifi-
camente, a formação de lideranças como 

algo absolutamente premente e essencial; 

para permitir, por um lado, levar as pessoas a 
assumirem a sua missão de cristãs e de 

batizadas, e, por outro, poderem exercer os 

ministérios a que possam ser chamadas, 

contribuindo, assim, para a partilha de tare-
fas, a renovação de rostos e, sobretudo, 

para a tão pretendida desclericalização, au-

xiliando os párocos nas funções de gestão e 
de coordenação. Pede-se uma Igreja partici-

pativa que dê aos fiéis a oportunidade de 

tomar parte na administração e na vida das 
paróquias, pois, existem muitos dons e talen-

tos na nossa Igreja à espera de serem pos-

tos a render. 

Salienta-se também que, uma grande parte 

da responsabilidade do funcionamento dos 

serviços das paróquias é atribuída aos lei-
gos, mas, simultaneamente, muitos destes 

sentem-se pouco escutados em matéria de 

liderança e de tomada de decisões, conside-
rando que o seu trabalho não é reconhecido 

nem valorizado. De facto, dizem sentir-se 

desgastados, cansados e desmotivados, na 
medida em que são “poucos a fazer muito”. 

Neste mesmo ponto, levantou-se ainda a 

questão de nas paróquias, por vezes, se 

SÍNTESE DA FASE DIOCESANA DO PROCESSO SINODAL (IV) 
constituírem pequenos grupos fechados que 

chamam a si todas as tarefas e encargos e 
que não aceitam nem convidam outros para 

participarem de forma mais ativa no serviço 

pastoral, considerando-se, a si próprios, 
uma “igreja de elite”. 
 

2.3 A ESCUTA e a PROXIMIDADE são 

mencionadas como algo essencial, 

mas em falta na vida comunitária. Com a 
identificação desta “falta”, quer-se dizer que 

não existe a cultura dos “leigos escutarem 

os leigos” e destes serem escutados pelos 
párocos, isto é, a predisposição para escutar 

o próximo, mesmo sem terem de se convo-

car reuniões ou assembleias. Algumas sínte-
ses dão conta da existência de comunida-

des com estilos de comunicação autênticos 

e livres, onde todos podem manifestar-se e 

as decisões são tomadas após consulta dos 
grupos, proporcionando-se oportunidades 

para projetar e avaliar a ação pastoral em 

conjunto. Porém, na generalidade, as sínte-
ses concordam em afirmar que os leigos 

não são valorizados e que o seu maior 

anseio é serem escutados pelo pároco. 
 

2.4 No que se relaciona com o PAPEL 

DAS MULHERES na vida da Igreja, 

várias vezes, é referida a pouca relevância 

que estas têm nos diferentes órgãos e 
estruturas eclesiais de coordenação, gestão 

e decisão, quer a nível paroquial, quer a 

nível diocesano, bem como nos diferentes 
ministérios. Afirma-se, por isso, a necessi-

dade de as valorizar mais, ouvindo os seus 

contributos e contando com a sua participa-
ção em todo o processo de ação pastoral. O 

diaconado feminino e a ordenação de mu-

lheres são colocados como opções a serem 

discutidas com abertura. 
            

Continua na próxima edição  

 
 



 

 

LITURGIA   

 
 
ACÓLITOS: 

No rito da instituição do acólito, o Bispo en-
trega-lhe o vaso com o pão ou com o vinho a 
consagrar, dizendo: “recebe este vaso com o 
pão (ou: com o vinho) para a celebração da 
Eucaristia, e vive de tal modo que 
possas servir dignamente a me-
sa do Senhor e da Igreja”. 
Este dom recebido pelo 
gesto e pela palavra 
deve ser constantemen-
te reavivado pelo são 
orgulho de ser ministro 
da mesa santa do altar. 

LEITORES: 

A profecia de Habacuc diz: “põe por es-
crito esta visão e grava-a em tábuas com 
toda a clareza, de modo que a possam ler 
facilmente”. O cuidado que Deus pede ao 
profeta para escrever a profecia deve servir 
de exemplo para o cuidado que o leitor deve 
colocar na preparação e na 
proclamação da Palavra 
de Deus. Ao profeta é 
pedido que grave em tá-
buas, o leitor deve gravar no 
coração dos leitores com clare-
za e firmeza.  

SEMEAR CARIDADE 

TLin[formativo] 

MISSA EM HONRA DE SÃO FRANCIS-

CO DE ASSIS: a Venerável Ordem de 

S. Francisco   convida para a celebra-

ção, dia 04/10, às 18h00, na sua igreja.  

 

FESTA EM HONRA DA SENHORA DO 

ROSÁRIO: 7, 8 e 9 de outubro, em 

Silvares.  
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LEITURA I Leitura da Profecia de Habacuc (Hab 1, 2-3; 2, 2-4) 

«Até quando, Senhor, chamarei por Vós e não me ouvis? Até quando clamarei contra 

a violência e não me enviais a salvação? Porque me deixais ver a iniquidade e contemplar a 

injustiça? Diante de mim está a opressão e a violência, levantam-se contendas e reina a discór-

dia?» O Senhor respondeu-me: «Põe por escrito esta visão e grava-a em tábuas com toda a 

clareza, de modo que a possam ler facilmente. Embora esta visão só se realize na devida altu-

ra, ela há-de cumprir-se com certeza e não falhará. Se parece demorar, deves esperá-la, porque 

ela há-de vir e não tardará. Vede como sucumbe aquele que não tem alma recta; mas o justo 

viverá pela sua fidelidade».  

SALMO | SALMO 94 (95), 1-2.6-7.8-9  

Se hoje ouvirdes a voz do Senhor, não fecheis os vossos corações.   

  Vinde, exultemos de alegria no Senhor, aclamemos a Deus, nosso Salvador. 
  Vamos à sua presença e dêmos graças, ao som de cânticos aclamemos o Senhor. 

    Vinde, prostremo-nos em terra, adoremos o Senhor que nos criou. 
    O Senhor é o nosso Deus e nós o seu povo, as ovelhas do seu rebanho. 
      Quem dera ouvísseis hoje a sua voz:  
      «Não endureçais os vossos corações, como em Meriba,  

       como no dia de Massa no deserto,  
       onde vossos pais Me tentaram e provocaram,  
       apesar de terem visto as minhas obras». 

LEITURA II | Leitura da Segunda Epístola do apóstolo São Paulo a Timóteo (2 Tim 1, 6-8.13-14) 

Caríssimo: Exorto-te a que reanimes o dom de Deus que recebeste pela imposição das minhas 

mãos. Deus não nos deu um espírito de timidez, mas de fortaleza, de caridade e moderação. 

Não te envergonhes de dar testemunho de Nosso Senhor, nem te envergonhes de mim, seu 

prisioneiro. Mas sofre comigo pelo Evangelho, confiando no poder de Deus. Toma como norma 

as sãs palavras que me ouviste, segundo a fé e a caridade que temos em Jesus Cristo. Guarda 

a boa doutrina que nos foi confiada, com o auxílio do Espírito Santo, que habita em nós. 

  

EVANGELHO | Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas (Lc 17, 5-10) 

Naquele tempo, os Apóstolos disseram ao Senhor: «Aumenta a nossa fé». O Senhor respondeu: 

«Se tivésseis fé como um grão de mostarda, diríeis a esta amoreira: ‘Arranca-te daí e vai plantar

-te no mar’, e ela obedecer-vos-ia. Quem de vós, tendo um servo a lavrar ou a guardar gado, lhe 

dirá quando ele voltar do campo: ‘Vem depressa sentar-te à mesa’? Não lhe dirá antes: ‘Prepara

-me o jantar e cinge-te para me servires, até que eu tenha comido e bebido. Depois comerás e 

beberás tu’?. Terá de agradecer ao servo por lhe ter feito o que mandou? Assim também vós, 

quando tiverdes feito tudo o que vos foi ordenado, dizei: ‘Somos inúteis servos: fizemos o que 

devíamos fazer’.  

CENTRO SOCIAL PAROQUIAL DE SÃO 

MARTINHO DE CANDOSO: convida para o 

encerramento dos 50 anos, dia 08 de outu-

bro, com a celebração da Eucaristia às 

15h00, seguindo-se uma Sessão Solene e 

abertura da Exposição “50 anos de história. 

50 anos de memórias”   

MINISTROS EXTRAORDINÁRIOS  

DA COMUNHÃO: 

Muitos MEC vão levar a Eucaristia aos doen-
tes no final da Eucaristia dominical. Os que 
participaram na Eucaristia já estão em casa 
a almoçar quando chega o MEC, depois de 
ter ido levar o Pão do Ban-
quete celeste aos doen-
tes. Com humilde 
alegria, eles devem 
sentir que cumprem 
a Palavra de Jesus: 
“prepara-me o jantar e 
cinge-te para me 
servires, até que eu 
tenha comido e bebido. Depois comerás e 
beberás tu”. 

Ao longo desta se-
mana, vamos pedir 
insistentemente ao 
Senhor que aumen- te 
a nossa fé, mas 
também que ela 
seja criativa e 
contagiante, so-
bretudo dos 
mais jovens. 

 

SAIR EM MISSÃO DE AMAR 


